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0 JORNAL DO GKAÜÁ ptjbj^iga-se diariamente, A excep
ÇAO DOS DIAS iMAiir.DIATOS AOS . DOAlí>íl*O.S JÈ DIAS

SANTOS DE GUARDA; A' RUAF,ORMOZA N. 89.

—:. 111.U5SIGN.VriilU.S-- PA1U: A CAPITAL JPO.EÍ. ANiNO 12: Úg, POR G MIS**
ZlíS 0:BS. PARA OINTERTOU K PROVÍNCIAS POR ANNQ
jlfi&S, 

POR U ACEZES 7;RS. PAGAMENTOS ADIANTADOS.;

PARTE OFFICIAL-.

GOVERNO PROVINCIAL,

Com.—lllm. e Exm. Sr.—Acommissiió cucar-

regada por V. Exc.é.tn officio de % de janeiro (Peste'

anno, dc dar informação acerca dos diversos ramos

de industria uianufactorn «dslenles.rio. municipio de

Raturilò, tomandu na de\fda consideração esse tra-,

balho', de que émoumbida, p/íssa à fazel-o,.,8entindo,

Í1T10 Ojpodcr Véaiisar de Um modo salisfactorio-, pela.
falia dos fiados para isso precisos. ,,,„,,. ,

fehtré;tahtu;jquc;depois de cullier algumas inTor

Ditas dò alfaiates ..
Ditas de lartariifíueiros
Dita de estatUarius
Ditas de ourives
Ditas de carpinteiros •
Ditas de funijeiros e latooiros.
Ditas de tanuiiiros
Duos de sapateiros
Dilas de ;ft)gns>irtifio»fies
Ditas de ri ia reinei ros

Total ¦ , ",!'>
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E-tfit; otóhas sãooccupàilaíi por 293«-breiros,

sendo 5 napolitanos e todos os mais nacionaes ; no-
lando-^eque mais de dons terços são filh* s da pro-
vincui. Os seus trabalhos cm geral são irhpèríéilr/sí

s, >«'

maçõus, eevaminar por 
"si da diversos ramos.dá aca-1 e em tão pequena escala, quu mal podem satisfazer

líhada industria existente no municipio, passa a in-' aS hecfissiilaíjps do miinicijiio, acontecendo tine rou-
pas feitas, calçados, emaiS objectos deiizo ordinário
são comprados ria capital.

As suas idades varião de -10 á 50 annos.
Além das ollicinas, existem no municipio-os se-

guint.es estabelecimentosindustriaes í
Maquinas de desçarogar algodão Uo
Prensa para enfardar algodão.. 5o
As maquinas de .'(íescaroçar algodão, em uz.o ac-

iúálhierile são as americanas de serra; todas vindas
dos listados-Unidos para acapilal.

As menores sãó movidas à braço, e as maiores,
dependendo de maior força, são adaptadas á bolan-
deiras, que as fazem ui6\er puxadasjior bestas, d'e»-
Ias existem 4.

O produeto do algodão este anno fui de 15:000
saccas de plúma de 4 arrobes c'3"da uma, o qual foi

forriiaar o seguinte :
0 municipio de Balurué, sendo em sua maior

parle agricohi, ú pouco creador. .(- , ,
A sua induslria fabril ainda, presa pela cega ro-

tina, pouco oú nenhum, desenvolvimento tem to-

uiado, lornniido-s.fi sensível .o facto (íe meios apro-

príâdos, c a deficiência de capitães com, que luernOÓs

donos dos pequenos estabelecimentos 
'existentes, no-

iàiYdo-se que à mihgüâ d estes meios muitas vezes os

sugeilão à U7.urade especuladores levada á tal ponto
de èxageracaó, que lhe impossibilita o seii progresso e'-

desenvo^viments, sujeitando-os á juros enormes.
JNo municipio de Balurité existem di oflicinas,

sendo :';.¦,.:».(
Oflicinas dé ferreiros
Dilas de sellciros

fl
o

tndo transportado para o mercado da capital, c al7
vendido á 10:000 à arroba|, .cuja importância si
calcula dc fluiíihénitsa' 000:000:000 réis.

Engenhos';
Se«do de {erro.

FObHETÍM-

( Continuação do n. 68.)

Meu primo. , ., i. ¦¦ ..,
^¦Devera .talvez explicar-lhe, como lhe nromnlti,

aquelle inciiienle que se deu .entre mim e( Horacio:
Surprcnhendi-o sem duvida n.o papel de rival

do .riosiso apaixonado amigo ; e sn;i sorpresá havia
de ler sido tanto,maior, quanto achei-me em uma.

posição que se contradiz com :1* !,dcVs que já lhe ex-'

pendi, e coni este meu gênio reconcentrado e de

poucas expansões.
Para não me desviar porém dò minha narração,

reservo pòra !niais tarde-tftiia icxplicaçãu á esse res-

peito.
Soméi/fe para ilranquIlisal-Oí dir-1'he-hei que as

minhas TélaçÔbS com Huracio', nüo sâomás, apesar
do que enlre riosnoovè.

CiuiNÍdo-o agora á .apreciar érri dia :cíe annos
em casa de ü. Luiza. ,

No dia -12 de abril tlegina fazia seu décimo oitavo
nnniversario. Nós soubemos com antecipivçâo daí
partida que sé preparava para festejar esse feliz acon-'
tecimento..

G 
'dia 

dé annos, segundo os cosi um es mais apor-
feiçoado do unindo elegante, jànâo passa desaper-
eebido como a folha de úm livro aberto,,, Voltada

pekuvcnto. IV na vida de unia donzella, qiie sur-
ri com o brilho de seus encantes, como a mais bella
llòr que desabrocha na primeira aurora da prima-
\era. .. • ;, . .

Hoje, as pessoas de amisade, já não se limitam á
simples comprimentos c felecitações.

A etiqueta, a boa cortezia, a fria delicadeza tra-

571
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Notando-so que a. fabricação do assucar tem de-
siqiparecido, se.ndu apenas n'estes engenhos fábri-
cada, grande porçf/n de rapaduras, .que ern sua
maioria ,é cousummida nu uirmicipio, é muito pou?
co exportada para o centro, aconieoeiido que n'um
ou n'putro frcwx engenhos se fabriquem algumas-
socar, que se. pôde. calcular íi,u máximo em 500, ar-
rôbas ànnuaes,e não.chegandoesíc para,o cousurn-
modo município,,è importado.da capitalePeruam-
buco a maior 'parte do rjúe se consomme.

, Às maquinas empregadas para a espressão da can-
na sao os.compressores cylindric.os, alguns de ferro
pelo.systema jà muito conhecido rio paiz, e outros
feitos de hiarlçira rija,á imitação dis de fer,ro(os
quaes são movidos por bois, extrahiiido o. sueco da
caniia luvam-rioás oal.deiras sentadassoíjremàs for-
milhas, o depois de.uuju evaporação violenta o Iqvãô
atúá cunistencia da cryslallisação, lançado cm ga-
mellas apropriadas, batem-no e o lancam.em pe-
quenas férrnas, de madeira, cm ;fôrma dç quadri-
longos, onde se coagula essa, espécie de assucar em
pugreumalico, á que chamão rapadura e assim pre-
paradas as enviüu para o, commercio, aondo se ven-
de uni cenlo pelo preço de dez á vinte mil réis, pe-
sandocada rapadura, de .uma libra à uma e meia.
O assucar è fübricado 

'pelo 
systema conhecido no

paiz, e existem;,

duzem suas felecitações c parabéns, cm brindes,
em presentes cíiistosameuie escõHiidos, objectos dc
luxo, perfumarias e mesmo jóias.

ÍS!ós os estudantes, nas nossas relações dè fa-
mil ia, quando uma rasão mui particular nau im-

pera sobre nós, costumamos à esquecer-nos do dia
dos ahpos de todas as níoças. líviujnos o convite
para a partida,ou saindo para algum arrébaídc, ou
então ficamos doentes... , .

Nenhum d'esses expedientes |)òdiamos pôr eríi
praliea, em relacím a cândida creaturinha que tanto
nus preocciipa. Pelo contrario, eu e Horacio ap-
plaudiaiiiós oceasiões coríio estás., porcjue «*i nosso
modo retiibuiamos finesas recebidas, elevávamos
ao aliar da mais encantadora bellesa, a oíírenda de
nossa.(lôce vassalageih. ,.». ,

Meu brinde foi dos mais :dniples que encontrei
em casa daLeconte. Era uma concha de madreue-.
rola, a qqe a franceza cliamou porta-joigs.

Sabe que sé.mpre fiz consistir o encanto na sim-
plicidade. Meu espirito ,é ave.sso_ aos arabescos..

Huracio excedeu-me em seu brinde, e excedeu
talvez á tod os. S u a o lie r t a f o i u m a ú r ri a q u a d ra ri -

guiar de chrislal fino e lapidada, e circundada toda1
por um friso doirado de metal. O interior era di-
vidido em quatro comparlimentos, forrados úo vel-
ludo escarlate, e cada urri dos quaes continha uín
frasco de essência e almiscares os. mriis esquesjios.

A'' noile,.erar,n 8.horas,apreseiiiamo-nasem casa
de D, Luiza. Já encontramos então muitos con-
\idados; e Regina brilhava pela geíitilesa de seu
porte, pela discreta, vivácidade dc, seus olhos, pela
alvura irreprehensivcl de seii vestida, todo de tar-
latana,, ,por sobre, uma saia de setim alvissimo.

Os únicos adornos que tinha em vsi era um
lindo pa,r de bichas de brilhantes, que em contraste
com a vivácidade de seus olhos, desferiam irradia-
ções como as constellações mais lindas. No pescoço,
enrolava-se uma ílta preta de velludo, cujas pon-

tas caídas sobre .ocollo, moviam-so talvez animadas
pela vida de mysterios que.o estremeciam.

.. JNossa entrada quasi quç nioiivoup signa! que
em seguida se deu logo para uma contradança.

Eu .pude 'encontrar um-par muigra.cioso, que
teve bastante espirito, para fazer passar o quarto do
hora da quadrilha, com a rapidez, com que a fe-
lecidade do, acaso nos iljudee foge. ....

Horació.entreteve-se á conversar com D. Luiza,
o depois não achou com quem dançar. Foi calT
culo. Não, gostei d'isso porque as, moças foram
maliciosas olhanto tantas vezes para elle como para
Regina. , ....

Passou a primeira contradança como nín ensaio-
por assim dizer da festa. A primeira quadrilhaí
para os bailes, ó que o prólogo é para os Mvros. 6
coração dos convivas faz os seus preparativos para.
a innocenle fuJia, como o espirito dos leitores para
os extensos capítulos que./lémá percorrer.

Não obstante procurei ver si a ausência de Hora-
cio no quadro ém que nos achamos,.motivaria da
parte de Regina, em um momento de distração, uni
olhar de interesse ou uma sombra dc passageira
indisposição. ¦; '.

Nada observei. O senifelanle da nossa heroina
era esplendrlio, corno um sul sem nuvens.

A segunda contradança ella cedeu, á tloracio»
Dizem queéa quadrilha dos que se amam...
Ignoraria ella isso por acaso?.
Será üm armistício que ella afinal; m resolveu

á conceder ao seu tenaz conquistador?
Não sei. Estas duvidas me^assaltaram immedia-

mente o espiriio. Tive medèfle devassar o intimo
d'aquelle coração de mysterios.

Caida a cortina das illusôes, o que restaria
mais? , ., ,., «, ,

Um anjo déciihiclo,
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Fabricas dc destillação 51
Cujo produeto calcula-se cm quarenta mil cana-

das dc aguardente, que são vendidas termo médio a
mil reis, podendo consummir-se no municipio a
quarta parte, c o mais ò. exportado para o ccnlro.

O liquido destinado para aguardente é posto ern
vazosde barro ou de madeira, onde é-conservado até
completar a fermentação, n'estú estado è 'leva-

do aos alambiques para sor dcstillado, m-tando-se
que hfeslçs apparelhos imperfeitos a parte alcoólica
regula de dezá vinte por couto eiri aipoúl de vinte o
um grau 

'(eartior,) 
por onde se véa riqueza de ma-

mriassacharinás em bue abundãoas canlias aqui cul-
livadas. •

> Á cultura do eercaose mandioca v. geral em lodo
municipio, regulando o-numero de hibricas de faZér
faiinha em 1:100.

Notando-se que metade d'esl«? [frodoclo ceou-
sumihido nos sertões visinhns. O systema emprega-
do para a fabricação de farinha de mandioca é o mais
imperfeito. Compõe-se uma (Festas fabricai; diu
seguintes peças:

Üiiia pequena roda coberta por uma folha de
ferro ou cobre crivada em fôrma de ralo, movida
por (Aitra rudade maior diâmetro, às qual seligan.
por tima corda de maneira^que recebendo a roda:
maior movimento por uma nianivella, qúe se lhe >
addiciona,. faz que gyre com maior rapidez a roda pé-
quena, a qual se encosta á raiz* da mandioca para
ser ralada ; n'csle estado elevada á lima prensa pa-
ra extrahirloda a parle aquosa.e depois é conduzida
nò forno a mandioca csfarellada para fazer evaporar
a humidade.

O maior apcrfeiçoamenio a que estas,fabricas
teem chegado é o emprego das bolandeiras pelas quaes
se dá o movimento em maior ou menor escala ; c
existem:

MacjVinas de pilar café 280
Sendo movidas por aoua 22
E as maiores por bestas, notando-se que em ai-

çtins d'estes.estabelecimentos o café é limpo por meio
dé ventiladores, mais ou menos aperfeiçoados, e sen-.
do todos importados do Rio de Janeiro.

JPélas informações que tivemos so vê quo o Ba-

Ó' que é corto é, que a segunda contradança
pára Horacio foi um triunfo.

Èlle encarou-me por veses com a altivez pro-
pria dos .gloriadores, que rojam por terra os seus
con ten d ores.

Não os perdi de vista. Ê conieÉitò Regina,
rjjiènâ primeira contradança se mostrara tão traves-
sa é tâo jovial com suas amigas, na segunda tro-'cava 

palavras, que. lhe roubavam o riso dos lábios
e lavavam-lhe carmim ás faces. Horacio não dis-
pqiKIp sangue frio que o tornava o mais elegante'cavalheiro : ambos esqueceram-se de quo todos no-
lavam o enteio quo os dominava.

Nada so percebia do que fatiavam, más hão
líouve quem não suspeitasse

E tal era o enlevo de ambos, que parou dc rc-
ponte a musica, daixando,o par que lhes ficava
a esquerda, ouvir este mysteriuso monuíogu :

—Sim ?
— Talvez.;.

XIV

Acabada esta contradança, variamos de enlre-
leriimouto.

A' urn canto da sala se achava uma mesa, sobre
a qual Regina collocava todos os objectos ;que re-
cebera dé presente. Era lima exposição curiosa pe-
Io gosto, pelo primor dos objectos, pela novidade
c esquisitice de certos vasos.

Haviam também custosos labyrinlus, rendas mui-
to finas, lenços dé crivo primorosamente acabados.

Ajgtimas amigas de Regina cercavam a mesa,
e cila ns acompanhou. A curiosidade das moças
não se limitava à vêr somente: mudavam os ub-
jectos de urn para outro lugar, alterando comple-
tamenlc a maneira artislica porque haviam sido
collocados.

Uma d'ellas apreciou sobre modo o brinde de
Horacio. Esle acompanhou lambem, as mocas na
revista quo passavam!

turitô produz mil arrobas dc café, o q-ual é em gran*
de parte consummido na provincia, exportado pelo
centro para o Piauhy, ftíe- Grande do Norte e Pa-
mhybn, e por maisde metade para a capital, d'on-
de 0_exportado para fora.

As maquinas de pitar café sSo uma espécie de
holandeira com uma roda dentada, qué faz mover
um sarrilhn munido de pequenas alavancas, quo pe-
Io movimento de rotação que se lhe dá, suspendem
sois on oito hastes de madeira, pvzando cada urna
de sessenta á oitenta libras, quíò depois ctliéui nos
pilíõos qiieòoniocrn o café, «'assim lhe separa a cas-
ca ; n'es'fé estado é conduzido au veníillador para
se limpar.

Nossértões ou parle creadorá do 'município ex-
istem pequenas fabricas dé lanarem cm gera! im-
perfeitas, dando em resultado todas ellas animal-
mente mil meios dc solla c \inle, á vinte e fci.h-
co mil couros miudos.cjiiè em gerai são levados para
o mercado da capital os quo excedem do consumtnó.

À tanagem de pelles è feita cm pequena escala,
corno acima mencionamos, e pelo modo mais im-
perfeito. Dopikida a pelle por meio de cinza ou cal,
Icvão-na á um tanque e no qual tem posto cm mace-
'ração algumas cascas adstringentes, ordinariamen-
fe de angico, 'è depois de dez a quinze dias le\âu-nas
o expõem-nas ao ar [-ara secear o n'este estado as
wo\ao para o commercio.

Abundando estas serras em formações caícareas,
não era até pouco tempo conhecida entre os seus
habitantes a fabricação da|cal; hoje, porém, so teem
formado quatro estabelecimentos (Posta industria,
que ainda fabricáo em tão pequena escala que mal
chega para ã necessidade do municipio. A fabrica-
ção é diíFicile penusn pela má construcção dos fur-
nus, em que é calcinada a pedra, sendo para notar
que a cal assim fabricada é de boa qualidade.

Vê-se por estudo que, sendo fertilissimÒ o
?óio de Baturité, a industria agrícola e fabril níèíjè
poderia tomargraude dosenvulvimeiuo, si por ven-
tura podessem rcmo\cr os grandes obstacuLs com
que luetãü.

Os meios dc transporte são difficéisecaríssimos;
porque os únicos, que existem, sáu os pesados car-
ros do paiz conduzidos por más estradai e pu-
xados á bois com grande morosidade, oü em cai'-

—D. Regina, a pessoa que lhe ofiôreceu esta
urna de christal. tem unia imaginação de artista.
Quem foi ?

Horacio quasi sa denuncia, tal foi a sua con-
fusão com o elogio.

—Nem já mo recordo, D. Mariquinhas; disse
Regina com fingida tranquillidade.

—E' possível?,..
—•São tantos, disse Horacio, vivamente c. n-

trariado, e- tão lindos, que o nome de alguém pode
escapar, minha semhora.

—Mas esla caixa está curiosissima, relorquiu a
rhoça.

—Dô-m'n, deixe ver se me recordo, disse Re-
gina pedindo á sua amiga para que passasse para
suas mãos o precioso brmdc.

D. Mariquiuluis passou com elloilo á Regina
a urua.de christal, mas quem a recebeu eslava
tão tremula, que a pobre urna, mal süslida, caiu
no chão, e desfez se em pedaços.

Todos aproximaram-se da mesa, lamentando
lão cruel acaso. Regina não consentiu que niu-
guem se empréssioiiassè por isso.

Deu uma risada melodiosa como uma esoalla
Chromatica.

—í\í\o fui nada... disso ella. O Sr. Horacio
foi o mais infeliz....

—De certo 1 exclamaram todas, olhando para
Regina, é querendo descobrir -naquelle incidente
um propósito.—Náo sou da opinião de VV. EExcs., disse elle
com a mais imperturbável sereuiiiadé.

—E' possível ? O Sr. eslá despeitado, disse
a maliciosa D. Maripuinhas.

—Como? minha senhora, si é aos pés da arni-
**¦

ga de V. Exc. que eu devo estar; disse elle de
modo perfeitamente cômico, indicando os fraguen-
tos da sua urna de tantas illusões.

—Muito bem ! disseram todas á uma voz; nem
todos os homens sao como o senhor.

gas sobre a costa de cavallos mal ocondicionados.
sendo o frete do cada um, d'aqui para a capital,
de cinco a sete mil róis; por onde sé vé que a dili"
cuidado do transporte é um dos grandes embara-
cos, que encontra o industrioso.

A estrada d'aqui para a capital tem sido aberta
á expensas dos cofres provinciaes; está mal pre-
parada e se vae arruinando Iodos os annos á falta de
inspecção, que,a mande reparar; entretanto que os
terrenos, por quo cila passa, se prestüo com Ia ei-
lidade á construcção d,e. uma 'estrada dé rodagem,
cuja exectição traria ao Raliirité incaiciilaveis me-
lhoramciitos. Ajuizámos quo esse trabalho se faria
com a (jifpefyi de duzentos 'coiilos de rélôj é que
náo seria difficil aos poderes provinciaes promo-verem uma companhia por meio do acções.

Paréce-riós qiie assim sé rorhovcria esse gran-de obstáculo com grandes liicros; íiáo sô para a
companhia. íjuo o éihprcheíidéssè, como para d muni-
cipio que achando esád facilidade' dò transporte dos
seus produetos; daria grande animação ao seu desen-
vol\imen!o;

Os IranspoHès íl'aqiii 'porá á bnpíital réguJão áctU-
almente.hunca rhbnosdc oildcentas mil arrobas, poi1
que, alem dos gêneros rjuoficão riicnciohados, acres-
ce que se transpor lão anüaíidénie' ilé oilo a dez mil
couros salgados, muitoscereaes o madéinls db cons*
Irnccão, em que abundào estas serras, por onde se vêrjue os lucros de transporto, põdcriáo sem duvida
conVir aos empates feitos ainda para uma estrada
de fet-ro.

E'esla a opinião da commissão, que Iransmilteá
V. Ex.para levar an conhecimento do Governo Im-
periál, sentindo nüu poder, por falta dc dados, ede conhecimentos próprios dar-lhe melhor desenvol-virnento.-Deus guarde áV. Exc; felizmente.^Ra-
tuHlé, -13 demarco de !8G8.=!llm. e Exm Sr. pre-sidente d'esta provincia;=ümõèliâó Ferreira Ca-tão, José Francisco Samôaio, Francisco José de
Mattos.=zCoiüiyhnii.=Jôsè ISúnesds Mèlío, olíicial
maior.

NOTICIÁRIO-
. SUccreià.atnénio ém^iieiaLeiraino-

biiti.-*-Esoré\èni-nos dJaqiiélla cidade, em data

—12' que nbm todas aé mulheres sabem o se-
grèdo d'esse díspotisiho que creia admiradores, e
desperta dedicações.

—Eslá tão calada, {). Regina j disse tima aini^a
d'ella.

—hcou talvez arrepcndilldi díssé outra mten-
cionalmeiilè.

As senhoras não mò éoniiecerri, sou muito
seni iíhaginação. Essa urna, [5ara íhlín, era um
íimplés presente; para aé senhoras' era tima idéia,
um pensa mento.

—E se fosse ? insistiam as niòçari.
—O Sr. Horacio havia de ter paciência; ecrlò

oti tardo; eu lhe daria este destino:
—V. Exc.qher ouvir-me ? acíidiu ello;

Não sé indisponha por isso, Dr., disse Luisa,
terminando a questão; dé o braço a esta moça e
leva-a nó piano, rjue íia dc gosíar de olivil-á
cantor".

• •.•...:.; ...
Wú prímo, nunca piidé iicfèdUa'^ que o des-

pedacainehío dá íínití de cíírist*.! fosse um meio
acaso.

Senlprc explicarei o facto por esle modo .
Regina percebeu que suns amigas foram rnoJi-

ciosas emíjuanto ella dançou a segunda quadrilha,.
Para arredar qaalquer suspeita, ella èreou um aca-
so e tratou cruelmente ao pobre feloracio.

Quando vi os fragmentos espalhados' na sala,
ospalharam-se lambem minhas desconfianças. Re-
gina puniu severamente a ousadia de alguma expres-
sao de Horacio.

Ella continuou á tratai-o com a antiga altivez.
N'essa partida, a historia que lho vou narrando,

ganhou mais um personagem.
E' um lypo original. Você o éonhece muito.
Vou apresentar-IlVo.

{Continua.)
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do-16 do corrente o seguinte:—;..« Hoje, diserii-
me que a câmara municipal deu üm attesíádo favo-
rayel â üm cabra de riome Antônio José t>e]gad'ó,
mie foi recrutado pejo subdelegado, e o juiz de di-
reito dép outro, no mesmo sentido'.

« Parece-me impossível qtie o juiz de direito da
comarca e a câmara municipal dissessem debaixo dè

juramento que esse indivíduo vive bem com a fami-
lia, e que a sustenta com o seti trabalho'. E' o má-

'jor vadjo e[empa,Íina'(lor rjue possiii esta terra. Talvez
eiíe ia lenha mudado .Ia casa do juiz'que lhe deu o
id tes lado, para a süa,alguns objectos e dinheiro; mas
o jiiis de direito náo quer saber d'isto. Ò que elle
iridatra é si o hortíem foi preso por uma auetoridade
liberal, embora não pertença, por siia baixa condi

ção, a partido nenhum, .
« Ésíé Antônio José ftflgádo, ha pouco âesà-

possou o negociante José Machado dc Souza Pi-;
montei de varias obras, de-ouro/cm dias do anno pas
sarto destelhou a casa de Mántiel Josjó do Nascimento,
que eslava na fazenda coma, família» e fez a múdan-\
ca para sua casa de «ma mesa e outros trastes, por
* ••• ' •¦ ¦ ' 

'.. 
i -' ,' 

', 
,,

uma porta que abriu. Ainda ha pouco.por ser. mui-
'torciidioso, lirou da igreja do Rosário, para seú,
uso particular, e depois para,possa-los á oiiluos ai-;
GÜiis quadros e objectos de valor. ,, .

«Compadecido da sorte dos necessitados escrevo
bilhetes cín tioriio de nobres d'eslá cidade; pedindo',. ' . ; I ' ¦- í ' . t * 

;

esmolas, e o.produeto destas, pôr mais segurança,
.." • i - ¦ ¦ í i ,- ?

ficam na algibeira rPelIc. .,, .,;. .
a È'casado, mas sristcnla uma mulher de sobre

'cxelíenfe; c como é miVito carinhoso com á oarregã, i
para não disperlar (mimes a primeira, niiaíosea-a
com duros nós de peia.

«Eis o indivíduo por quem quebra lanças a ca-
'mara miinkipál e o juiz ()e direito.

sidente por levantar um brinde á S» JVT. oínipera-
dói', qüe foi correspondido com todo o enthusiasmo.

Ao deixar-se à meia, continuou o baile, que dü-
roü até depois de 5 horas da madrugada.

CíímliiO.—As cotações da praça commercial
d'esta cidade até 28 do passado, foram á 20 1/2 d.
sobre a praça de Londres; sobre Portugal de 4 GO á
405. Os soberanos venderam-se ti I I $ e ÍTpÕ'Ò.
Descontos a l2.por%.

—No Rioas cotações eram á 1S d. até a sabida
do paquete Santa, Cruz e a 20 1 [2 d. cm Per

co.

Ugodílo,—O algodão baixou) no niercadò
d'esta praça de Í0<#>500, "pára Vpip'; á 28 poreiíi,
do corrente, subiu a !)$5Ó0 o Ó<S>C00, primeira
fjáalidade.
-¦¦¦-•¦— ----- ¦; . 
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exterior!--
iuiiéicrio da IriiíCrra;

À$sé(Uò e 'tomada dò redücto Estabeíccimenlo.
m

«Temos a maior confiança no Exm. Sr. Presi-
denfe, que não porá rin oIIjo da rua esse mestre de
geritilosas c émpalmaçõPS.

-Continuaram, ^du-
ranio as noites de-^o e2!)os festejos e dçinorislra-
ções dc rcjíosijo publico, pélààrioticias do llíoatro da
•£l,erra" ... H \ 

¦¦¦ii a '¦ . v-l
As iHuminncrêos variaram eni cada dia, as lias-

seíaías, com musica, repeliram-se com ocosUimado
íicoinp<.n!bair?eiitodé tmiriéroéo concurso de cidadãos
de Iodas ks classes.

Na noite dfl 28, saindo palácio do governo, üm
immenso nrestíío de senhoras o cavalheiros, rimas'
e o&lrasda mais díslinclo sociedade cearense, ápér-
«anaer as ruas, acom p mi Ira d as do Éxrn'. Sr. lSesi-
.dente ,eér, chefe de Policia, e precedidas deuma
•i»and» de musica.. ; ,

Vários oradores discursanm eb quentembnte
de uma das jariellís de palácio, monde fez-se tam-
¦bem ouvir recitando, um byinno patriótico, um fi-
]ho do Exm. Sr. ^relsideiMe., o jovem Pfldrò Lião
Velloso filho., qüe,f'.!i vivamente applaudidn, pelo
enlliusiasuio/jiiie disp.ertou sü.a inspirada canção.

Fòranii .trez dias de festa ic dè Verdadeira fulia,
durante os quaes ViíOioii o maior jutóiliò eco.nienla-
ineiilo eíii lodá 'pòi^iilaçâo, sem í|ue se tivesse á la-
Vneuiar a líuiis ligeita alteração na ordem priblica.

, Cormriàndo ciri chefo dé todas as forças brasilei-
rase interino dós exércitos ai fiados em ó|Ver'ações con-
Irã o governo do Varagóay.—tjuarlcl-geueriii em
TuVri-túé, 2:è de fevereiro d'e 1808.

lllm. e Exm. Sr.-Em iriiuha confidencial data-
! da de 4 do corrente mez, levei ao conhecimento de V.

Exe. que,coriio resultado dais conferências que li\'e
com o baráo dé inhaúnla, ficou entre nós ambos re-
solvidò (jjiie se forcasse a passagem de Wumaitá, apro-
yüitán'do-se 6 crescimento das agúas do rio Paraguay,
e devendo essa 'perigosa empresa ser secundada por
um ataque 'geral simultâneo contra toda a linha dé
fortificáçóes inimigas, por parto do exercito.

Também mandei düz'cr á-V. fcxc,nessa data, que
segrieria brevemente para Tayi, jior ter de iomár ai-
giiiViás providenciascórinexas cóiri aquella nianobra,
é de tiido quanto seriassasse posteriormente daria éu
parle a V.Exc.

Agora, que as aritias ithpcriàssé cobrirão de glo-

'Itãilo |iallMotico*~Te\é elíectivãmente
logíir; na 'ikyiIg de 20, o espíendido baile '^ue án-;
jiunciamos em 'nosso numero passado, dado ern re
gosijo dos nossos Ifriuihfòs notVragnay.

•As 8 horas e meia da noife os salÓésVergorgi-
taram de senhoras e casalleiros da üiüís alia dis-
tincçâo.

As 9 horas, entrou S. Esc; o Sr. Presidente pára
o salão de honra, dando-se ériuio começo ao baile.

Reinou sempre á maior animação; é Oonlentà-
mento.

A' iheià inoite serViü-se 0 chá, que esteve prí-
morosamente preparado, ecntfà bandeija tinha umil
bandeira com uma iríscripçàò allégdrícá aos ultiriios
feitos do exercito e esrjiiadra.

A i hora, os convidados foram levados a unia
mesa, em que se achavam profusamente preparadas
as mais esquisitas iguarias.

Ahi sefiséram vários brindes, que foram caloro-
samenle applaudidos, terminando S. Exe. o Sr. Pre-

ria.tantj em terra coirio no no t\uagiiay, é com o
Sbiitimeiitodo iriais vivo júbilo queeü nesta datanic
dirijo a V. Ekcv, áfiiri de narrar-lhe; ainda qiie sue-
chítamentc, todo Quanto praticarão o erxerc to Ó a
esquadra brasileira ao amanhecer do dia lè do cor-
rente; qúe fóYn ulliriianienté escolhido por mim e pelo
barão de lnliaáiriá, èm Consequeifcia d*e ler o rio co-
ineçado abaixar no dia I), e nâo se poder calcular
(juál ó estado de suas agúas nó dia 23, queanleriur-
iiieníe fora designado.

Havia dado minlías ordens e expedido as conve-
iiienles instrricções paraíjue, logo que so oú\isseiri,
na madrugada de -lá para ^9 do corrente, os tiros
eoinecicnarfòs dá esijüadra, o exercito começasse ,o
seu movimento;

O marechal Alexand're 'dóiries dé Árgollo Fer-
rão que, como V. Exe. sabe, couririamla o 2o corpo
de exercito, o qual lónna nossa ala esquerda em
Tuyuty, devia romper o fogo eih toda a linha, aínea-
cando aquelle ponto uVélia qué parecesse mais fra-
co, devendo anteriormente, {íor nieio de actos pre-
paraíorios, buscar chamar a attenção do inimigo,
afim de poder elle crer que alli ia ser seriamente;
atacado.

©j lagoa Pires duas ou tres canhonheiràs, da 2a
grande divisão da esquadra, deveriam também bom-
bardéar èm direcção ao Passo-Pocú.

Ao general argentino D. Juan A. Gelly y Obes
encarreguei <su de-, com iguaes manobras, ameaçar
o 'angulo esquerdo do quadrilátero inimigo, nas
proximidades do Passo Canoas.

Ò barão do líerval recebeu minlias ordens j)'ara
ào mesiiio tempo romper o boriilíardcainenlo con-
tra o Passo Pocú, ameaçando é fazendo crer (iue era
o ponto escolhido para um ataque sério è decisivo ;
é, pafaque o inimigo tivesse razões pára ganhar e
robústecér essa crença, determinei cjué durante o dia
-J8 Houvesse no campo cío i° exercito grande o os-
lensívo movimento nas carretas e demais veHiciilus

... ,, i ¦- ....

de couducção, na artilharia de campanha, rjue deve-
ria manobrar emdilferentes direcções, tendo o ini-
migo visto quô ao declinar da tarde desse dia vierão
de S. Sòlarioj e procuravão o acaroj)amento do 5

corpo do exercito, forças consideráveis decavallana.
Duas brigadas de infantaria pertencentes á 3a di-

visão da mesma arma, cómmandádas pelo brigadeiro
José Auto dá Silva Cuimarãés, fpr&o por ordem,
minha postar-se e,m posição cúnyenijBnle, na tarde
desse mesmo dia,,e eu lhes passei revista, tendo tudo
sido observado pelo inimigo, ,,. ..

,.Logo, porém,.que anoiteceu as forças ^e cavai-
lar.ia.qúe.tinham vindo de$.$pjaiio.cpntramacharão,
e ás.ll Horas da noite em ponto inarenei eu á fren
te de 0 bntaíhões de infmitana, uma bateria de 12-
bocas de. fogo de campanha o uma diyisâo de cavai -
laria dei JOÒ liomeris.dos quaes 200 e,rão Árgen-
tiiio.s.emé dirigi para o nosso flanco direito, pu es-
querda do inimigo, que desta minha marcha so. não
apercebeu, tendorine eú conservado.com esta força
emboscada atq serem ouvidos os tiros, da ^esquadra,
ordenarido en|án ao barão do r|riu,mp)ip mie, á testa,
de.tres batalhões de infantaria e de unia brigada de
cavnllaria, desse assalto corilra uni forte dos mais
mportantes que o iniuiigq possue tia extrema de sua

linha c; proximidade do ílumaitá, e que guarda e
ofende grandes armazéns, cujos depósitos fornece-

rão lluinaità de iiiiinições dc lodo gênero c arma-
mérito, havendo além disto grandes fabricas de telha
e tijolo,e deciijoproilucto seabasteciâo ainda as for-
tificaçüfs do inimigo. *

, , Além (jistoj; uma oülra razão ha para que o forte
que niandei, alacar fosse julgado pelo Inimigo de su-
bida importância, e consiste cila em ser bordada
essa localidade por urna lagoi exYensa e,profunda,
por jpnde recebia o gado que do interior e pelo ca-
minho do Chaco lhe chegava.

,: E'por itido isto que esse forte ésíava defendido
por tres fossos e duas muralhas, onde estavão asses-
laíjas 15 peçasde ditferentes calibres,e guarnecidos
por dous batalhões, um regimento de cnvallaria e os
artilheiros sulíicieníes jiara fazer jogar aquelías bocas
de fogo. ,'• . i ¦'¦':;' '\ ¦¦ . ii-.f • •.. ¦ ¦

.t ; Avançar nossa columna rJe ataque,, assaltar,
transpor os fossoseápoderar-se,da Ia linha de for-
vsificacào, foi obra de um instante, Nem a metralha
do inimigo, nem o fogo. incessante .e nütridissimo de
teiis, fusis, piidcrâo arrefecer a coragem iudomavef
de nossos soldados e o impeto.com que praticarão
tâo iirilh.ante acommfitlinierito.,.,.. .

;.; Ò inimigo, .conclenifaiido^se então na sua £• liT
nlia, resislio com. energia e .pertinaciáfno ataque de
nossas forças contra esse ponto, durante q.loiígo es-
paço de 5 horas, esóflepois d'ellas, da chegada de
reforços que fiz marchar,'; bem como dni,e,mprego
demachadps contra unia ponte levada quc.fizera
Icvanlar e que servia de portão a essa linha.cedéu e sa
declarou, vencido. A ..bandeira paraguaya cáhio e
foi súbsiituida pela brasileira, ,no meio de aclama-
ções unaniines.deriossvs soldados e otócí.aes,

Posso,assegürar a V. Exe. que o iiiiaiigo se bateif
com incrivéi aiiilacia e valor. À moriandade foi
grande; mas.os cadáveres cp.ão encantrados nos lo-
gares cin que, momentos antes,.à defesa da fortifi-
cação era sustentada com o maior vigor.

. O iniriiigo, entro mortos eferidos, perdeu -toda a
força qne tinha no redncip, inclusive seu chefe-; e.
áquelles que, depois ,de vencidos, procurarão atra-
vefisar um banbado próximo e por elle se çscapar,.
cahirão aos tiros de dous batalhões nossos queeu ha-
via mandado estender junto d'eí;se banhado, e a cur
jasinlimações para se reiiderem.os paraguayos fugi-
tivcs.resjstião com incrível perseverança.

As 15 peças de arlill.iejría. dcque acinm falfei, fl-
caraiii ern nosso poder- e bem' assim uma quantidade
extraordinária di- armamento emunições bellicas, e
dc arreiamciutb, de que Ds depósitos 3e achavãó
atulhados, :. . ;— x ... -: f >t\ ¦¦, , ; ,,

l)pus vapores inimigos, o Tqqúary e Igurcy,qa&
estavão no Ilumaytá .antes de forçada sua passügém4
vierão abrigar-se contra o. fogo dos.nossos encoura-
çados,, na lagoa de que fiz já mençã6,,ed,ahi,bom-:
bardeavâo nossas forcas ao tempo em que atacãvâp:
ellas as, trincheiras; yendo-sé, por.ém, obrigados áfii.;-
gir. com muitas avariasf da posição que havião.te-
mádoidèpois^ue os mandei metralhar por algumas
boceas de fpgo de campanha, que fiz conveniente-
mente assestar.. , (,

Asseguro á V. Exe. que,a acçcão foi importanlissi-
ma ;.eu a commandej e dirigi em pessoa, levando
comigo os generaes barão do Triumpho, comman-
dante das cavallarias, e brigadeiro José Antônio da

"' Silva èuiriíarSes; comaiandcniíe fiain^ntéria,1 sendo

í.b*r



jornal do ceará.
__trc OCC *-&

a artilheria de campanha dirigida pelo seu comman-
dante, o Coronel Emílio Luiz Mallét.

Dizer que estes distiiíctos chefes se hoúverão com
valor, perícia 

;e dedicação, 'é repetir aquillo qu'o os
annaesda presente guerra já reconhecem.

1)4' nossa parte tivemos-, entre mortos, feridos e
coníusos, de 500 a 600 homens postos fora de com-
bate, figurando entre elles mi mero crescido dé offi-
ciaes-subalterno, dos corpos que assaltarão oforle, o

que prova o açodamonto e curragem com que se
'bateram.

Na ordem do dia que farei brc^cniéiitevpubli;
car,.dechrrarei os nomes dos cornmandanies de briga-
da, dos corpos de quç ella se compoz, dos ofíi-
cia-ès e praças que entraram jiessa luta gloriosa,
afim dc os iToomineudar á consideração do gover-
no o á muuificencia do imperador.

Concluirei esle tópico declarando a V. Evc.
que, terminado o combate c ganha lão. aSsígnalada
vietoria, mandei lançar fogo, para destruir 'coinple-

mente, a Iodos esses vastos armazéns., (iepüitn.Ja-
briças e dependências do redueto atacado, e que è
conhecido no -Paragaay pelo 

'nome de l^tabdeci-
mento; não esquecendo as grandes .canoas que

V ¦' •

também çahiram em nosso poder, e que facilita-
vamias communicaçòos do inimigo cotn o Chaco.

? Os navios da esqWdra que forçaram a passa-
gem de Humaitá, levantando mói alto o pavilhão
nacional c escrevendo gloriosa-eimm.rrcduurap.i-
gina para a mesma esquadra, foram os tres encon-
raçadós Tamandaré, Bar;oso e Bahia, cada unV
dos quaes levava atracado um monitor.

O commandanle dessa esquadrilha, que tão ga-
Jhardamcnte se houve na mais diíii.il c perigosa
empreza, foi o capitão de mar é guerra Delphim
Cario, dc Carvalho.

Kão se perdeu uma só vida, ficando apenas
levemente conluio o mesmo commandante da es-
quadrilha c o intrépido c dedicado pratico Elche-
barne, o que tanto é mais digno de admirar, quan-
to e certo que o monitor Alagoas foi abordado
por força inimiga qüe, armada de lanças e espadas,
ousaram tentar tomal-o.

Depois de forçada a passagem de Hurnailá, a
esquadrilha observou Laurelies como queemaban-
dono, mas recebeu muilo fogo do posto chamado
Timbó, contra o qual teve ella de dirigir nutrido
bombardeamento.

Seriam -{•horas da larde quando do redueto ala-
cado e vencido me dirigi para o Tayi, d'ahi dis-
lanle 5 léguas, onde cheguei às 8 horas da noito,
com o fim dò conferência!' com q capitão dé mar
é guerra Delphim Carlos de Carvalho, sobre uíte-
riorès operações da esquadrilha sob seu comman-
do; e, tendo com elle conversado a tal respeito, na
manha de hoje, mandei que inconlinente levantas-
serri ferro dous vaporesencouraoadosc um monitor,
e seguissem rio acima, para bater edaslriiir quaes-
cjuer vapores inimigos que no transito encontras-
sem, seguindo mesmo alé Assunipção, so fosse pos-
sivel, e bombardeando-a.

Todas as ordens foram dadas e as providencias
tomadas, para que o abastecimento de munições de
todo gênero para a esquadrilha que passou o Hu-
uiíiytá continue (1'agora em diante á ser feita pelo
Tayi, onde a lenha, que, com o carvão de pedra
procuro alli aaccurnular, será entregue á mesma
esquadrilha.

Deixei o Tayi ás 7 horas dn manhã pouco mais
ou menos, e cheguei a Tuyu-Cué ás í 1 horas. Des-
de logo dei começo á serie de medidas adequadas e(
expedição de convenientes ordens para se preparar
urna columna que, n'esles tres dias próximos, ou
logo que receba eu noticia da esquadrilha a esclare-
cimentos a cerca da capital, marche por terra e pa-
rallelamente ao rio n'aquella mesma direcção, para1
que secunde os movimentos da esquadrilha è oecupe
mesmo'à capital da republica, Se assim fôr convo-
niente.

Pretendo commandar em pessoa essa expedição
ou entregar seu commahdo e direcção ao general
hmo do ílerval.

Esle meu ofíicio será entregue a V. Exc. pelo ca-
pitão de fragata Manoel Luiz Pereira da Cunha, que
para esse fim faço expressamente seguir no vapor S.
José. E' meu secretario eajudante d-ordens em íudo
que diz respeito á marinha, e assistiu no meu estado-
maior'ao combate do dia dc honlem, achando-se,

portanto, habilitado para dar a V. Exc. quaesquer
informações detalhada» quo queira d'el.8 exigir.

Deusgvarde à V. Exc—Illm. e Exm. Sr. con-
selhcíro João Lustosa da Cunha Paranaguá, minis-
tj-o e se.relario de eslado dos negocioc da guerra.
—Marquez de Caxias.

EDITAES-

Júiío municipal e d'or-
lãos.

Albano 0t Irmão com-
prão patacões e moedas de
ouro de qualquer qualida*.
dc

pli
saques
de Per;

SAQUES
W. Stud,

hoje con ti
art, recebe

sá a praça

O doutor Manoel dn Cunha c Figueiredo; juiz
municipale de orphãos do termo d.ii capital, manda
fazer publica, na forma (Ia lei, que a. audiências do
commercio e eivei terão lugar, de hoje em diante, ria
sala para isto destinada, nas terças, quintase sabba-
dos as 12 horas do dia, e as do crime e orphãos nos
sabbados; n dado o caso de serem santiíicados ou
feriados os dias acima mencionados, serão as me*-
mas audiências nos antecedentes.

Manda, o mesmo juiz, igualmenle fa?.er publico
que nos referidos dias não despacha emçassRrsua
residência, senão aquelles requerimentos o'ú papeis
que nãoadmillem demora, devendo ser estes entre-

goes aos escrivães para fazerem chegaria suas mãos
pelos officiaes de justiça.

Finalmente, ordena o mesmo juiz que os 'autos*,

que tiverem do subir ;à sua'conclusão, llie sejam en-
tregues pelos mesmos officiaes de justiça,que rece-
berão dus respectivos 'escrivães com os seus proto-
coles, e não pelas próprias parles 

'ou seus procu-
radores, como até hoje'se lem praticado.

Fortaleza noa 21 dias do mez de março d'. 1868.

| O escrivão, ioaquim Fcijò de Mello:

Ambucb pelo vapor
« Cruzeiro dò Sul i

Ceará-, II de março*,

Santa caáá da Misericor-
dia.

A mesa administrativa da Santa Cãzà manda fa-
zer publico que, {1'oraem diante, a ordem para eu-
terramento dos cadáveres no Cimíferio da Santa Ca-
za, deverá ser passada pelo mordomo Antônio Be-
larmino Dezerra de Meneses, qúe se acha encarrega-
do do mesmo Cimíterio, depois do qüe será levada
a competente aulorirnide policial pára por o visto
e ao vigário da freguesia,à quem nada se deve pagar
de sepultura, segundo decisão do Exm. Prelado Dio-
cesano.

Secretaria da Santa Gaza em 1-, de março de -l.(JS.

O escrivão interino,
Pedro José Fiúza. Lima.

õ.

Vende-se saccas com mi-,
lho em muito bom estado
no armazém de

l&Iaiioc! V. E!agilo«;

.liScravo iagido.
Fugindo poder do abaixo designado nó dia 9 do

correnle,de seu sitio Jacarahy.e\x\ Mecejana.um es-
cravo dé rio me Rumãn, pertencente á D. Maria de
Jesus de Nazárelh, do Aracaty, cujos signaes são
os seguintes : côr escura, tirando á negro, pernas
finas, pés pequenos', cantador de ilesafiio ao pè da
viola, cabello grosso e enrolado, olhos grandes,
de idade de 15 a l6ânnos.

Qnem pegar o dito crcravó.leve-o ao sitio Jàcti-'»

rahij que será recompensado, assim como o sen\
igualmente levando-o em Gamnilé á Jeronymo José
de Almeida Júnior, em Queixada a lsachiel da Cos-
la Nogueira, c no Aracaty á sua senhora, acima
mencionada.

17 de Março 1868.
João -Francisco da Costa Lima.

ESCRAVO FUGIDO.
Fugindo abaixoássignadó no dia 7 do corrente

um escravo de í-iome Eiviríòi naTural de Sobral, de
idade de 10 annos,mulato clr.ro, 'alto, secco, cabel-
lo crespo, com faltas de dous dentes na frente do
lado de cima,quasi sempre com a bocea meia aberta
sem barba, vestido de calça de brim pardo 

'e camisa
chita.

Qescravo ha poucos dias fòi negociado corri o Sr.
, Vicente Ferreira de Arruda de Sobral por intermédio

do seu procurador,oSr. Francisco Coelho da Fon-
seca : quem o pegar e entregar 'ao abaixo assignado
será bem recompensado.

Ceara 1 -I de março de -1 S'63.
Henrique Kàlkmanh,

Mmm-m
A FAL

Para Pernambuco
'¦'¦':*

Com escala por Âracaiy e Macau, segue n'estes
5 dias o hiale—Dois Ii1iHíSos.--Para carga é'

passageiros á tratar no escriptorio dé

Luh Ribeiro da Cunha & Sobrinhos.

© báciártÊ-cl Jtoílo «0osé d o IMòÁtte
Júnior encarrega-se na corle dé todos os negócios;

quer de naturesa judiciaria, quer administrativa,
relativos á sua profissão de advogado.

As incumbências das províncias devem vir acom-

panhadas das competente, ordens para pagamento
das respectivas despesas. Esckiptorio.— Rua Di-

BEITA K. Vú. —1.° AISDAR.

Car me seca-
Milho-

Arroz,
BB4it.it as,

tSácâlliáu,'
Ass.acttr.

Azeite^
Cfitá.

E todos os riiais gêneros de estivas.

V'ende-se baratd uos armazéns de-
J. W: StâidM.

iTl;íKI
'jí

IM
©

Rjiiiasi com 1 libra— .$700'
il 157Ü0

á -1^700 .
1^700 ¦ •

a lata
com

1 libra de chs
Vende na rua da Palma n. 50 o

LAIÍANGEIRA.

I

K

.

) "

' 
\l

Cearx.--Ti'a. de O. CoL.h.—Rua Formoza n.ÍÔ


